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			Para Aida Hinojosa, 
que me encorajou a escrever 
ao ver a canção do meu coração por intermédio das minhas palavras,


			e à memória das minhas 
Ancestrais do Clã do Cabelo Longo, 
a Mary Ross Sams 
e ao seu pai, 
John Ross, 
dos cherokee.


		




		

			Nota aos leitores


			[image: Imagem: silhueta da cabeça de um Carneiro-Selvagem visto de frente, com dois chifres curvados para baixo.]


			Para aqueles que estão lendo este livro e achando confuso que tantos substantivos sejam escritos em maiúsculas, gostaria de dar uma explicação adicional. Na língua seneca e na maioria dos idiomas nativos norte-americanos na forma original, certas palavras são sagradas. Essas palavras são sempre escritas com as iniciais maiúsculas em nossos idiomas escritos.


			Até recentemente, poucos escritores indígenas foram publicados, e aqueles que foram não tiveram voz ativa sobre como o manuscrito seria tratado. A HarperCollins mostrou respeito pelo meu trabalho editando-o de acordo com a minha preferência. Sou profundamente grata por esta gentil consideração.


			Na cultura nativa norte-americana, vemos tudo como algo vivo. Cada ser vivo tem um papel específico como professor e membro da família. Tudo na Terra, seja pedra, árvore, criatura, nuvem, sol, lua ou ser humano, é um de nossos parentes. Nós escrevemos com maiúscula os nomes de cada parte de nossa Família Planetária porque eles representam as sagradas extensões vivas do Grande Mistério que foram colocadas aqui para ajudar a humanidade a evoluir espiritualmente. Escrevemos em maiúscula Tradições e Ensinamentos porque essas palavras representam o equivalente aos livros sagrados de outra fé.


			Nas Tradições Tribais, não consideramos o Avô Sol como uma divindade. Não adoramos árvores ou rochas. No entanto, vemos a Chama Eterna de Amor que o Grande Mistério colocou em toda a Criação e honramos essa essência espiritual. Na língua seneca, nós chamamos de Orenda. Esta é a essência espiritual ou princípio criativo chamado a Chama Eterna de Amor que se encontra dentro de todas as formas de vida. Existe apenas uma Fonte Original, e chamamos essa Fonte Criativa de o Grande Mistério.


			O Chefe Trovão, Hinoh (Hěnō), é escrito com inicial maiúscula por causa do seu papel em trazer as águas vitais, sem as quais não poderíamos sobreviver. O Avô Sol e a Avó Lua estão em letras maiúsculas porque os vemos como seres vivos. O Grande Mistério deu-lhes a missão de dividir o dia da noite, trazer luz e calor ao nosso mundo, bem como influenciar as marés dos nossos oceanos. Em todos os casos, as palavras escritas em maiúsculas são respeitadas por causa das missões sagradas que carregam e da extensão do amor do Grande Mistério que representam. Ensinamos que toda a vida importa e honramos as Medicinas de todas as formas de vida como extensões sagradas do plano amoroso do Grande Mistério.


		




		

			

			VENTO NOTURNO


			O vento noturno veio chorando,


			Batendo à minha porta,


			Espremendo-se


			Pelas frestas


			Do antigo adobe,


			Trazendo os espíritos


			Renascidos dos ossos


			Das Mães do Clã.


			Eu ouvi.


			Escutei.


			Os tambores falantes e os cânticos


			Eram levados pelo vento.


			Era hora.


			Vesti o meu xale,


			Saí na noite


			Para dançar,


			Para celebrar,


			Pois o búfalo havia retornado.


			JAMIE SAMS,


			26 de março de 1992


			


		




		

			A RODA DA MEDICINA DAS TREZE MÃES DO CLÃ


			Os Dons, Talentos e Habilidades do Princípio Feminino


			[image: Imagem: os números na roda estão seguindo o sentido horário, nas posições de um relógio, com o número 13 no centro da roda. 1. Lua de janeiro, Cor: laranja, Primeiro Ciclo Lunar - FALA COM RELAÇÕES; 2. Lua de fevereiro, Cor: cinza, Segundo Ciclo Lunar - GUARDIÃ DA SABEDORIA; 3. Lua de março, Cor: marrom, Terceiro Ciclo Lunar - PESA A VERDADE; 4. Lua de abril, Cor: tons pastel, Quarto Ciclo Lunar - MULHER QUE VÊ MAIS ALÉM; 5. Lua de maio, Cor: preto, Quinto Ciclo Lunar - MULHER QUE ESCUTA; 6. Lua de junho, Cor: vermelho, Sexto Ciclo Lunar - CONTADORA DE HISTÓRIAS; 7. Lua de julho, Cor: amarelo, Sétimo Ciclo Lunar - A QUE TUDO AMA; 8. Lua de agosto, Cor: azul, Oitavo Ciclo Lunar - AQUELA QUE CURA; 9. Lua de setembro, Cor: verde, Nono Ciclo Lunar - MULHER DO SOL POENTE; 10. Lua de outubro, Cor: rosa, Décimo Ciclo Lunar - TECELÃ DA TEIA; 11. Lua de novembro, Cor: branco, Décimo Primeiro Ciclo Lunar - MULHER QUE CAMINHA ERGUIDA; 12. Lua de dezembro, Cor: roxo, Décimo Segundo Ciclo Lunar - DÁ LOUVOR; 13. Lua Azul da Transformação, Cor: cristal, Décimo Terceiro Ciclo Lunar - TORNA-SE SUA VISÃO.]


		




		

			1 FALA COM RELAÇÕES


			A Mãe da Natureza


			Guardiã do Ritmo, do Clima e das Estações ▲ Guardiã das Linguagens das Árvores, Pedras e Criaturas ▲ A Que Cria Parentes/Guardiã das Necessidades da Terra/Mãe da Família Planetária.


			ELA NOS ENSINA…


			Como compreender as Línguas da Natureza não ditas ▲ Qual é o parentesco com todas as formas de vida e como entrar nos Espaços Sagrados dos outros com respeito ▲ Como honrar ciclos, ritmos e mudanças das estações e do clima ▲ Como se fundir com a força vital e os ritmos em todas as dimensões, aprendendo as verdades de cada uma.


			Como APRENDER A VERDADE


			2 GUARDIÃ DA SABEDORIA


			A Protetora das Tradições Sagradas


			A Guardiã das Bibliotecas de Pedra e da História da Terra ▲ A Guardiã do “Recordar” e da Arte da Memória ▲ A Mãe da Amizade, Unidade Planetária e Compreensão Mútua.


			ELA NOS ENSINA… 


			As Artes do Autodesenvolvimento e Expansão ▲ Como acessar a Memória Planetária, a lembrança pessoal, a sabedoria e o conhecimento ancestral Como compreender a sabedoria que cada forma de vida contém e suas missões ▲ Como ser amiga e restaurar a amizade honrando os pontos de vista de todas as formas de vida.


			Como HONRAR A VERDADE


			3 PESA A VERDADE


			A Guardiã da Igualdade e da Justiça


			A Juíza Justa da Lei Divina e a Destruidora do Engano ▲ A Mãe da Verdade e Protetora dos Oprimidos A Mãe da Autodeterminação e Responsabilidade.


			ELA NOS ENSINA… 


			Como encontrar a capacidade de responder diante da vida e como ser autodeterminada ▲ Como alimentar o positivo, e não o negativo, usando a Lei Divina ▲ Como usar a igualdade com justiça, sendo responsável por nossas ações e palavras ▲ Como usar a integridade pessoal, ética e valores para encontrar soluções de cura.


			Como ACEITAR A VERDADE


			4 MULHER QUE VÊ MAIS ALÉM


			A Vidente/Oráculo/Sonhadora/Profetisa 


			Guardiã da Porta Dourada e da Fenda do Universo ▲ A Mãe das Visões, Sonhos e Impressões Psíquicas ▲ A Guardiã da Dimensão dos Sonhos e a Guardiã do Potencial Interior.


			ELA NOS ENSINA… 


			Como compreender nossas visões, sonhos, sentimentos e impressões Como entrar na Dimensão dos Sonhos, ir para outros reinos e atravessar a Fenda do Universo Como usar adequadamente nossas habilidades psíquicas e dons de profecia para a humanidade ▲ Como usar limites espirituais, autodefesa psíquica e respeitar esses limites nos outros ▲ Como usar nosso potencial interior para nos tornarmos curadores curados. 


			Como VER A VERDADE


			5 MULHER QUE ESCUTA


			A Mãe de Tiyoweh, da Quietude e do Conhecimento Interior


			A Guardiã do Discernimento e da Introspecção ▲ A Intérprete das Mensagens do Mundo dos Espíritos 


			A Conselheira e Orientadora, a Guardiã da Audição.


			ELA NOS ENSINA… 


			Como entrar na quietude e escutar a voz suave e serena do nosso coração Como encontrar e compreender o Conhecimento Interior que carregamos em nossas Essências Espirituais ▲ Como escutar os pontos de vista e opiniões dos outros e as vozes dos Ancestrais ▲ Como compreender a linguagem corporal e os pensamentos não ditos/escutar com o coração. 


			Como ESCUTAR A VERDADE


			6 CONTADORA DE HISTÓRIAS


			A Guardiã das Histórias da Medicina


			A Guardiã da Medicina do Heyokah e do Humor ▲ A Professora que Ensina sem Apontar o Dedo ▲ A que Preserva a Fala a Partir da Experiência Pessoal e da Verdade.


			ELA NOS ENSINA… 


			Como ensinar contando histórias que contenham lições ▲ Como equilibrar a sacralidade com a irreverência/usar o humor de forma criativa ▲ Como falar a partir da nossa experiência sem julgar os outros nem agir como donos da verdade ▲ Como ser uma estudante na vida e também uma professora, preservando a sabedoria adquirida. 


			Como FALAR A VERDADE


			7 A QUE TUDO AMA


			A Mãe do Amor Incondicional e Todos os Atos de Prazer


			A Guardiã da Sabedoria Sexual e do Respeito Próprio ▲ A Amante Sensual/a Mãe Nutridora/o Calor do Feminino A Guardiã das Necessidades da Família.


			ELA NOS ENSINA… 


			Como usar o respeito, a confiança e a intimidade em todos os relacionamentos


			Como amar todos os aspectos de nossas vidas, lições, sexualidade e o nosso próprio corpo ▲ Como ser uma mulher amorosa, mãe carinhosa, amante sensual e amiga de confiança Como perdoar a nós mesmas e aos outros, desenvolvendo aceitação e evitando a postura crítica.


			Como AMAR A VERDADE


			8 AQUELA QUE CURA


			A Curandeira Intuitiva/Parteira/Herbalista/Guardiã das Artes Curativas. Cantora da Canção da Morte e Guardiã dos Mistérios da Vida e da Morte 


			A Guardiã das Raízes Medicinais e das Ervas Curativas e Serva da Humanidade ▲ A Mãe da Intuição/Todos os Ritos de Passagem/Ciclos de Nascimento, Morte e Renascimento.


			ELA NOS ENSINA…


			Como servir aos outros com um coração alegre, usando nossas habilidades de cura ▲ Como compreender e honrar os ciclos de vida, nascimento, morte e renascimento ▲ Como acreditar nos milagres da vida por meio de nossas conexões com nossas Essências Espirituais ▲ Como compreender o Reino Vegetal e os usos curativos de todas as partes das plantas.


			Como SERVIR À VERDADE


			9 MULHER DO SOL POENTE


			A Guardiã dos Sonhos e Objetivos do Amanhã


			A Guardiã das Necessidades das Próximas Sete Gerações ▲ A Mãe do Uso Adequado da Vontade/Vontade de viver/Vontade de sobreviver/Força de vontade ▲ A Guardiã dos Recursos da Mãe Terra e Guardiã da Preservação.


			ELA NOS ENSINA… 


			Como preservar e utilizar nossos recursos sem desperdiçar nada 


			Como se preparar para o amanhã planejando hoje/Fazer e cumprir metas ▲ Como mostrar preocupação, confiança e compaixão por meio da nossa maneira de viver ▲ Como usar adequadamente nossa vontade usando nossas intenções para prover para as gerações futuras.


			Como VIVER A VERDADE


			10 TECELÃ DA TEIA


			A Mãe da Criatividade/a Musa/a Artista/a Criadora


			A Manifestadora dos Sonhos que Traz as Visões à Realidade ▲ A Guardiã da Força Vital que Ensina as Mulheres a Dar à Luz os Seus Sonhos ▲ A Guardiã do Instinto de Sobrevivência e a Mãe do Criativo/Destrutivo.


			ELA NOS ENSINA…


			Como usar nosso desejo de criar e transformar nossos sonhos em formas tangíveis ▲ Como aproveitar a força vital usando a energia para construir, mudar ou manifestar nossas necessidades ▲ Como manifestar nossas visões e dar-lhes vida por meio de nossas ações e talentos artísticos 


			Como criar o novo a partir do velho e como destruir as limitações à criatividade.


			Como TRABALHAR COM A VERDADE


			11 MULHER QUE CAMINHA ERGUIDA


			A Guardiã da Liderança e dos Novos Caminhos


			Mãe da Beleza e da Graciosidade e Guardiã da Inovação e Persistência 


			O Modelo de Saúde, Preparação Física, Vigor e Desejo do Coração Assumindo a Liderança ▲ A Guardiã da Impecabilidade Pessoal e de Todas as Formas de Força Interior.


			ELA NOS ENSINA… 


			Como dar o nosso melhor e ainda sermos vulneráveis e humanos ▲ Como manter nossos corpos e mentes flexíveis e em boa saúde por meio do avanço e recuo ▲ Como buscar e encontrar novos caminhos para crescer e aprender liderando pelo exemplo ▲ Como desenvolver a força interior/Como atrair e liberar.


			Como CAMINHAR NA VERDADE


			12 DÁ LOUVOR


			A Mãe de Todos os Atos de Gratidão e Guardiã da Abundância


			A Guardiã da Cerimônia e do Ritual/a Guardiã da Magia ▲ A Mãe do Incentivo e a Guardiã da Celebração ▲ A Guardiã da Sabedoria da Arte de Dar e Receber.


			ELA NOS ENSINA… 


			Como agradecer pela abundância da qual precisamos antes que ela chegue abrindo espaço para recebê-la ▲ Como celebrar cada vitória na vida com alegria — as nossas conquistas e as dos outros ▲ Como usar as atitudes corretas para criar mudanças mágicas em nós mesmos ▲ Como criar abundância por meio do louvor e do dar e receber.


			Como ser GRATA PELA VERDADE


			13 TORNA-SE SUA VISÃO


			A Guardiã da Transformação e Transmutação


			A Guardiã do Surgimento do Espírito na Forma Física ▲ A Mãe das Mudanças Alquímicas e Ritos de Passagem para a Totalidade ▲ A Guardiã da História Pessoal, do Vir a Ser e do Mito.


			ELA NOS ENSINA… 


			Como nos tornarmos nossas próprias visões e assumir nossa plenitude 


			Como liberar o antigo Ser e entrar no sonho realizado ▲ Como honrar o processo que nos conduziu ao longo das mudanças e transformações ▲ Como marcar o Rito de Passagem para a Plenitude e celebrar a Visão na qual nos tornamos.


			Como SER A VERDADE


		




		

			Introdução


			[image: Imagem: silhueta de um búfalo empinando visto de perfil.]


			A história das Treze Mães do Clã Original foi passada para mim por intermédio das duas Avós Kiowa que foram minhas professoras no início dos anos 1970. Cisi Laughing Crow (Cisi Gralha-que-Ri) e Berta Broken Bow (Berta Arco-Quebrado) me forneceram um legado, sobre o qual baseei a minha vida. Pelos nossos cálculos, Cisi tinha 120 anos e Berta 127 anos quando eu era uma jovem de 22. Ambas as avós nasceram logo após a Trilha das Lágrimas em meados da década de 1840, quando suas famílias, juntamente com muitas outras que também se recusaram a ser registradas e viver em reservas, viajaram para o sul, para a liberdade concedida pelas montanhas do México. Nos últimos vinte anos, o Gabinete de Assuntos Indígenas do governo dos Estados Unidos tentou, sem sucesso, resgatar essas famílias, oferecendo-se para registrá-las e trazê-las de volta para reservas nos Estados Unidos.


			As Tradições que sobreviveram devido à recusa dessas pessoas em abandonar sua conexão com a Mãe Terra são a base dessas histórias. Sou realmente grata pela sabedoria destas Mulheres Medicina e pela força que essas famílias nativas norte-americanas tiveram para construir novas vidas em uma terra estranha. Devido à sua persistência, esses Ensinamentos Antigos seguem vivos hoje.


			Sou muito grata ao meu primeiro professor no México, Joaquin Muriel Espinosa, que me levou até Cisi e Berta, percebendo que eu precisava aprender a Medicina da Mulher em vez de insistir que eu seguisse o caminho masculino do Guerreiro. Sua percepção abriu minha vida e caminhos de maneiras que eu não entendia na época. Honro a grandeza de sua humildade e seu desejo pelo meu bem maior sempre que vejo mulheres que seguem o caminho da Medicina masculina ficando confusas e, às vezes, até prejudicadas porque não foram treinadas para respeitar o princípio feminino em si mesmas.


			Muitas outras Anciãs me relataram as histórias das Mães do Clã sobre a Medicina da Mulher, mas ficaram tristes por grande parte da história ter se perdido nas gerações anteriores. Fiquei muito feliz por ter podido resgatar a história, que de outra forma estaria perdida, e compartilhar nosso Legado da Mulher com o mundo. O Legado da Mulher e da Mãe Terra está em risco — assim como estava antigamente e continuará estando até que haja uma transformação de dentro para fora em nós mesmos. Nossos papéis femininos e masculinos na humanidade provêm das Treze Mães do Clã Original que emergiram como aspectos da Mãe Terra e da Avó Lua, pois todas as coisas nascem do feminino.


			Para me tornar uma mulher adulta, o que na Tradição nativa norte-americana acontece por volta dos 52 anos, fui instruída a trabalhar em minha jornada pessoal desenvolvendo meus talentos e dons pessoais e usando as Treze Mães do Clã Original como modelos. Fui ensinada a compreender a Medicina de cada uma dessas Avós Ancestrais e a me relacionar com cada uma delas como minhas professoras. Embora eu ainda tenha muitos anos pela frente até atingir a maioridade, passei a amar essas Mães do Clã, que têm sido minhas Mestras Espirituais e confio em como elas falam ao meu coração. As Mães do Clã foram as Mestras Espirituais das Anciãs que foram minhas professoras físicas no México e ensinaram muitas lições espirituais para as Tendas da Medicina das Mulheres por séculos. As Treze Mães do Clã Original representam os aspectos que considero mais belos na mulher e no princípio feminino.


			Essas Mães do Clã me ensinaram a ver a beleza em meus irmãos e irmãs de todas as raças e credos. Elas me confortaram quando eu estava cansada ou com dor e me ensinaram a me curar. As Avós Cisi e Berta me transmitiram o dom de conhecer as Treze Originais, e agora é hora de eu passar este dom à Irmandade Feminina da Humanidade. Isso não quer dizer que os homens da nossa Terra não se beneficiarão dessas Avós, pois eles também são filhos nascidos de mulheres e têm um lado feminino. Porém, no momento é necessário que todas as mulheres conheçam o legado que lhes foi dado para que se curem antes de reassumirem seus papéis de curar e nutrir os outros. Dessa maneira, o aspecto feminino ferido nas mulheres não precisará mais ser hostil, raivoso, separatista ou manipulador para encobrir dores antigas. Tendo essa vantagem, as mulheres podem então apresentar os modelos de comportamentos curados que elas representam, liderando os outros por meio do exemplo, em vez de se valerem de conquista ou competição masculina, permitindo que o nosso mundo recupere um novo ponto de equilíbrio entre o masculino e o feminino.


			Muitos anos depois de ter recebido essas histórias das Treze Mães do Clã Original, percebi que esses Ensinamentos eram comuns a muitos Povos e que partes desse legado haviam sido passadas pelas Tendas Negras ou Círculos da Medicina da Mulher por centenas de anos. As Mulheres Amadas dos Cherokee, as Mães do Clã dos Iroqueses e as Avós ou Guardiãs da Sabedoria dos Kiowa, Choctaw e de muitos outros ouviram partes desse legado. Comecei a compreender como os Círculos de Sonhos das Mulheres mantiveram esse legado vivo por meio da partilha de suas visões e sonhos.


			Embora esse legado não seja de um Povo ou Nação em particular, e tenha sido transmitido a mim por minhas duas professoras Avós Kiowa, ele pertence a todas as Crianças da Terra. Essas histórias me foram contadas em espanhol pela primeira vez, pois eu não falava kiowa. Cisi e Berta me disseram que, à medida que eu aprendesse as lições dos treze passos da Roda da Mulher, minha compreensão se tornaria mais profunda. De fato, os espíritos das Treze Mães do Clã têm guiado e moldado meu desenvolvimento pessoal como mulher nos últimos dezoito anos, e continuam me ensinando enquanto cresço.


			Adicionei algumas referências a uma ou duas das histórias que me foram contadas por outras Avós Tribais ao longo dos anos, tendo descoberto que todas as histórias da Terra são muito semelhantes. A visão geral da história das Treze Mães do Clã Original foi compartilhada nas Tendas Negras das Mulheres em toda a América do Norte Nativa, mas as palavras indígenas que usei neste texto são da língua seneca, que é a mais familiar para mim.


			Perguntei às Treze Mães do Clã Original como eu poderia apresentar melhor suas Histórias da Medicina. Disseram-me que a Roda da Medicina Seneca, com os Caminhos para a Paz e os Doze Ciclos da Verdade, poderia me dar um guia ou estrutura que permitiria às pessoas ver o quadro completo. Descobri que a verdade se encontra em todas as Tradições e, às vezes, a combinação dessas verdades traz ainda mais clareza. Por isso, tomei a liberdade de colocar as histórias de cada uma das Treze Mães do Clã Original na Roda Seneca para mostrar a importância da verdade e da paz na Medicina da Mulher entre todos os Povos e Tendas da Medicina.


			Os Doze Ciclos da Verdade dos Ensinamentos Seneca foram atribuídos aos meses por uma questão de simplicidade. Acrescentei um décimo terceiro Ciclo da Verdade — Ser a Verdade — para completar a Roda da Medicina das Treze Mães do Clã. Devido à diferença entre os ciclos lunares e os meses do calendário utilizado no mundo moderno, referi-me a um ciclo lunar que ocorre num determinado mês. Como todos sabemos, os ciclos lunares caem em mais de um mês, mas optei por adaptar de maneira mais simples para transmitir a essência de cada Mãe do Clã à nossa maneira de pensar atual. Prefiro que aqueles que seguem o calendário lunar consultem esses ciclos e datas para saber o ciclo lunar correto que cada Mãe do Clã ocupa.


			O casco da Tartaruga nos mostra que a Mãe Terra nos deu o primeiro calendário lunar. O círculo emoldurado no centro do casco tem treze partes e representa as Treze Mães do Clã Original e a guardiã dos treze ciclos lunares. A Tartaruga Sagrada é a personificação da Mãe Terra e, assim como o casco da Tartaruga protege seu corpo, as Treze Mães do Clã e seus respectivos ciclos lunares representados em sua carapaça protegem o Planeta Mãe e todos os seres vivos. É por meio da conexão com esses ritmos e ciclos que essa história não pode ser considerada uma lenda tradicional específica de um Povo, mas posso garantir que se trata da Medicina da Mulher reunida em todos os lugares onde o Recordar foi mantido pelas Avós Guardiãs da Sabedoria. A história básica permanece inalterada. As únicas adições de minha parte são as passagens descritivas e alguns nomes dos Totens de cada Mãe do Clã. Cisi e Berta descreveram alguns animais com características físicas, mas não usaram os nomes modernos pelos quais os conhecemos. Os nomes modernos dos animais chegaram até mim por intermédio dos Espíritos das Treze Mães do Clã Original, falando ao meu coração e me mostrando suas Medicinas.


			Suponho que, quando um animal foi extinto em uma região do mundo e só foi registrado fisicamente em pinturas rupestres, como os camelos e mamutes retratados na América do Norte e do Sul, as lendas orais sobre essas criaturas continuaram, mas o animal real se tornou uma besta mítica para aqueles que nunca o viram. Acredito que esta seja uma das razões pelas quais Cisi e Berta chamariam o camelo de “o quadrúpede corcunda do deserto que não precisa de água”. Outro exemplo disso é encontrado na Nação Paiute, que considera o Carneiro-Selvagem como sagrado, embora a maioria dessas criaturas tenha sido morta, assim como os búfalos, com a chegada dos colonizadores europeus. Petróglifos de Búfalos e Carneiros-Selvagens ainda falam com nossas Nações carregando a sacralidade das Medicinas dos nossos Antepassados.


			Os Treze Crânios de Cristal são parte da história e tradição original e também foram mencionados por outras quatro Avós de diferentes Nações. Que eu saiba, nada foi escrito sobre a história desses Crânios de Cristal com base na tradição ou história oral indígena. Coloquei as informações sobre os Crânios de Cristal que recebi dos ensinamentos de Cisi, Berta e Joaquin na Conclusão deste livro, intitulada “Entrando na Casa do Conselho das Treze Mães do Clã Original”.


			Por dezoito anos, minha conexão com a Medicina das Treze Mães do Clã Original cresceu dentro de mim. Cada nova lição apresentada pelas Treze Mães do Clã aumentou minha compreensão e forjou as trilhas para meu crescimento pessoal. Escolhi abrir esses ensinamentos e minha visão pessoal para compartilhar o mapa de cura que recebi. Estas Tradições e Histórias da Medicina são minhas Doações para os seres humanos em todos os lugares para que possamos continuar a sonhar o sonho e a dançar a Dança da Criação, trazendo paz interior e, portanto, paz mundial.


		




		

			Minha Busca da Cura e a Visão dos Escudos das Treze Mães do Clã
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			Os Escudos da Medicina das Treze Mães do Clã Original fazem parte de uma antiga lenda que envolve as lições de vida e os dons que cada Mãe do Clã dá à humanidade. Nas Américas, as tendas, palácios e templos que carregam emblemas da Tartaruga são lembretes para o mundo moderno de que o legado da Irmandade Feminina ainda está vivo. Sejam esculpidos em pedra, como os Templos das Tartarugas dos Maias em Yucatán, pintados em afrescos nos locais de adoração Toltecas e Incas, ou talhados em petróglifos por toda a América do Norte, esses emblemas da Tartaruga representam nossas conexões com a Mãe Terra e seus treze diferentes aspectos, as Mães do Clã Original.


			A história oral nos conta que cada Mãe do Clã fez um Escudo da Medicina que representava seus talentos, pontos fortes e habilidades. Essas características podem ser convocadas por qualquer pessoa que decida desenvolver esses mesmos dons dentro da Orenda do seu Ser. Orenda, na língua seneca, é a Essência Espiritual que contém a Chama Eterna do Amor, onde o Grande Mistério habita dentro de todas as coisas. A Orenda abriga a luz guia e a voz interior que nos ensina nosso potencial e nossa maior capacidade de amar e ser amoroso.


			Nos tempos antigos, para convocar o espírito de uma das Treze Guardiãs da Sabedoria, a pessoa precisava se concentrar na identidade e nas habilidades daquela Mãe do Clã em particular. Para nos conectarmos à identidade espiritual da Medicina de uma Mãe do Clã, precisamos entrar em Tiyoweh. Esta disciplina é a maneira indígena de acalmar a mente e sentar-se na Quietude para ouvir ou receber. A cerimônia de entrada em Tiyoweh é sempre realizada de maneira solitária, longe da agitação da atividade diária. Em seguida, a pessoa usa a concentração para convidar uma determinada Mãe do Clã para o silêncio fértil de seu Espaço Sagrado, permitindo que a pureza de seu coração envie o convite silencioso. Como as Mães do Clã nunca foram descritas fisicamente, seus Escudos da Medicina eram frequentemente usados como ponto focal, mantidos no olho mental. A pessoa que buscava a sabedoria detida por uma Mãe do Clã era então capaz de permitir que o lado receptivo de sua natureza fosse visitado. Essa visita não era do Mundo dos Espíritos, como o Espírito de um Ancestral, mas uma jornada interior que reacendia a chama dos treze aspectos da transformação feminina a partir do lado feminino da natureza humana.


			As Avós Cisi e Berta foram ótimas professoras e sempre me disseram que as Treze Mães do Clã nunca aparecem da mesma maneira ou forma para quem busca seus conselhos. Ao usar a capacidade de aparecer como todas as faces femininas da humanidade, as Mães do Clã podem tocar e ensinar cada indivíduo de uma maneira única. Essa flexibilidade de forma é importante, pois a igualdade é um dos fundamentos de seus ensinamentos. Se elas aparecessem da mesma forma para todos, seria muito fácil para nós, seres humanos com limitações humanas, nos gabarmos de que alguns dos talentos das Mães do Clã pertenciam apenas a uma determinada raça ou linhagem genética.


			As Treze Mães do Clã Original caminharam pela Terra em corpos humanos adultos que não envelhecem. Nunca me disseram por que a Mãe Terra escolheu que seus aspectos espirituais incorporassem as formas de mulheres adultas, mas suponho que a fragilidade e a taxa de mortalidade das crianças durante a Era do Gelo possam ter influenciado a decisão. A capacidade das Mães do Clã de possuir corpos que não adoeciam ou envelheciam pode ser lenda ou pode ser fato — não cabe a mim dizer. Foi-me ensinado que, quando as missões das Mães do Clã foram concluídas e elas desapareceram da face do Planeta Mãe, os Treze Crânios de Cristal foram deixados em seus lugares. Procurei compreender as suas Medicinas com o coração, não com a mente. Estive na presença de alguns dos Crânios de Cristal e sei, do fundo do meu ser, que eles contêm a consciência da Mãe Terra e o princípio feminino do nosso planeta.


			No meu processo pessoal de dezoito anos vivendo com as Medicinas das Mães do Clã, concentrei-me em desenvolver minhas próprias habilidades ao me relacionar com cada uma delas individualmente. Para mim, o ponto culminante desse processo de aprendizado foi compartilhar esses ensinamentos por meio deste livro e usar minha própria intuição e criatividade para fazer os Escudos da Medicina das Treze Mães do Clã.


			Esses Escudos da Medicina são na verdade pequenos tambores que representam os batimentos cardíacos da Mãe Terra. Saindo de cada tambor/escudo, está a máscara que cada Mãe do Clã usa para eu ver. Cada Escudo da Medicina tem três penas na parte inferior, representando a maneira como vejo o Mundo dos Espíritos e a Estrada Vermelha do Mundo Natural se unirem no coração de cada ser vivo. As três penas também representam o equilíbrio de nossos lados masculino e feminino com a pena central segurando o amor do Grande Mistério.


			Em setembro de 1991, no Equinócio de Outono, iniciei minha 17ª Busca da Visão com o propósito de completar alguma cura pessoal. Como 17 é meu número sagrado pessoal, eu sabia que minha intenção de reconquistar o amor seria honrada. Trabalhei duro, me preparei bem e conquistei o direito de seguir em frente. A ferrugem que se acumulou no meu espírito por causa da sobrecarga de trabalho e do esforço excessivo deixou-me esgotada, e a magia da vida desvaneceu-se um pouco. Eu havia dedicado meu amor, meu tempo e minha energia para ajudar todos os outros, deixando-me sempre em último lugar. Consequentemente, contraí cólera em abril de 1991 e, em seguida, pneumonia dupla em maio. Meu corpo gritou “Chega!”. Eu sabia então que era hora de começar a recuperar o amor, comprometendo-me a respeitar meus ciclos lunares e dias de silêncio, que haviam sido esquecidos em meio a minha agitação.


			As mensagens que recebi das Treze Mães do Clã durante meu tempo de descanso e preparação deixaram claro que eu receberia a visão de cada um dos Escudos das Mães do Clã e que deveria compartilhar todo o meu processo de reconquista do amor com os outros. Para fazer isso, devo explicar a maneira como me ensinaram a Medicina da Mulher antes de discutir a confecção dos Escudos da Medicina das Treze Mães do Clã.


			Tradicionalmente, nos tempos antigos, as mulheres não participavam de Jornadas da Visão. Entretanto, as mulheres das Tendas Negras participavam das Buscas da Cura que faziam parte da função das Tendas de Medicina da Mulher. No entanto, esse tipo de busca é diferente do Caminho do Guerreiro que faz a Jornada da Visão porque as mulheres guardam suas visões dentro de si no útero. Por outro lado, os homens, por terem uma natureza expressiva, devem buscar suas visões interrompendo todas as atividades, consumo de alimentos e água, ou qualquer outra coisa que mantenha o intelecto no caminho. Para ir além de qualquer limitação, o princípio ativo masculino deve ser forçado a ficar quieto. Alcançando o lado feminino de sua natureza, o homem está pronto para receber sua visão.


			Minhas Anciãs me ensinaram que as mulheres já sofrem o suficiente durante seus ciclos lunares, gravidez, parto e nascimento. Não há razão para uma mulher sofrer ainda mais para provar sua capacidade de competir com os homens ou para colocar em perigo o tesouro vivo que ela representa. As mulheres não colocariam seus filhos ou a Mãe Terra em risco, nem insistiriam que uma criança sofresse para provar que ela é digna de amor. O Grande Mistério não pede mais sofrimento ou dor a nenhuma mulher. As mulheres já estão fazendo sua parte dando à luz filhos, assim como dando à luz os sonhos da humanidade, mantendo a visão de abundância para as próximas sete gerações.


			Para as mulheres em nossa Tradição do Búfalo Branco, uma Busca da Cura apoia e protege o papel das mulheres como Mães da Força Criativa e leva um ano de preparação. No ano anterior à sua Busca da Cura, a mulher faz no mínimo três dias de silêncio por mês, todos os meses, sem falta. Esses três dias de silêncio e retiro ocorrem durante o período menstrual, mas não necessariamente durante todo o período; o fluxo pode durar mais tempo. Se ela já passou do período de sangramento ou fez uma histerectomia, ela pode escolher fazer esse retiro durante a lua cheia ou nova, dependendo de qual ciclo lunar for mais apropriado para seus ritmos ou sentimentos.


			Durante os retiros mensais, a mulher visualiza a abertura do seu ventre para receber a fertilização do amor do Grande Mistério, dando força vital às sementes dos seus sonhos. Ela se abre para receber a força e a nutrição da Mãe Terra para reabastecer o seu corpo. Ela abre seu coração e sua mente para receber visões e criatividade. A experiência de cada pessoa é diferente, mas esses momentos de retiro costumam ser tão poderosos quanto qualquer Jornada da Visão. As únicas atividades são aquelas que cada uma cria durante o retiro do Tempo da Lua. Sem leitura, sem televisão, sem música gravada com letras e sem interferências artificiais. É possível cantar, tocar tambor, dançar, agradecer, criar poesia, arte e coisas assim, mas se encher de qualquer coisa que não seja autoexpressão, gratidão e/ou recebimento pode ser contraproducente.


			Comida e água são muito importantes durante este período de limpeza e retiro. Comer de forma leve e natural para que o corpo não precise se preocupar com nutrição é de suma importância. A fome e a sede podem realmente bloquear a capacidade de uma mulher de limpar o útero e manter o foco de modo que sua mente também seja limpa de conversas desnecessárias. O Tempo da Lua é um momento para sermos preenchidas, alimentadas, reabastecidas e nutridas. Não é um momento para criar qualquer tipo de estresse para o corpo, mente, coração ou espírito. Entramos em retiro para receber, e qualquer coisa que nos impeça de receber é um desperdício de energia e tempo.


			Após um ano dedicando esse tempo especial ao Ser, fica claro para a mulher que ela pode confiar em si própria, comprometer-se consigo mesma, abrir seu lado receptivo e sentir-se confortável estando sozinha. As recompensas desta preparação estão em encontrar a alegria da conexão com sua Orenda (Essência Espiritual), os ritmos de seu corpo, o Grande Mistério, seus Totens, o Mundo dos Espíritos, a Avó Lua e a Mãe Terra.


			A maneira como me ensinaram a conduzir uma Jornada da Visão ou Busca da Cura para uma mulher, uma vez que as mulheres são naturalmente receptivas, é nunca desconectá-las dos elementos femininos água e terra. O papel da mulher é nutrir, receber e dar à luz. Portanto, em uma Busca da Cura, devemos nutrir todas as partes do Ser, receber as visões e dar à luz esses sonhos. Uma cabana, um abrigo ou uma tenda para uma pessoa é construída na extremidade externa do círculo de pedras da mulher, que representará seu Espaço Sagrado por três dias. No centro do círculo, está um círculo menor de pedras que ela usará para fazer a fogueira. Este círculo menor para o fogo representa a Chama Eterna do Amor, o Grande Mistério colocado dentro de sua Orenda. Ela ficará acordada todas as noites e alimentará esse fogo, alimentando o fogo da Criação dentro de si, e então dormirá e sonhará durante o dia dentro de sua cabana.


			Uma mulher em uma Busca da Cura recebe água destilada ou água mineral fresca para manter o fluxo de seus sentimentos elevado. As marés altas de sentimentos trazem à tona a natureza condutora de sua intuição e um útero aquoso para receber suas visões, dando-lhes vida. Assim como no ciclo de fertilidade da mulher, quando o útero reúne tecido e água para criar o ambiente certo para a fecundação, todo o corpo é sustentado pela água que ela bebe. A falta de água no corpo de uma mulher pode mantê-la desconectada dos elementos femininos naturais. A desidratação também pode criar alucinações que não servem às sementes internas de suas visões, fazendo com que elas nasçam secas. Todas as sementes precisam de água e terra para germinar, assim como os sonhos da humanidade precisam desses elementos dentro do corpo de uma mulher para alcançarem a plenitude.


			Cisi e Berta também insistiam em que bolinhos de milho fossem consumidos durante o período de três dias. Dois bolinhos de milho achatados, de sete a dez centímetros de diâmetro, eram consumidos por dia, pois o milho mantinha o calor corporal armazenado durante a noite e representava o elemento terra. Se não houvesse bolinhos de milho disponíveis, pão de milho, milho torrado ou pequenas tortilhas de milho grossas caseiras serviriam. A água e o milho não distraem a mulher da intenção da Busca da Cura, mas dão suporte ao seu organismo para que todos os quatro Chefes de Clã do Ar, Terra, Água e Fogo estejam dentro de seu Espaço Sagrado. Em seu círculo de pedras, para ajudá-la em sua busca, a mulher respira o ar, alimenta o fogo, abençoa seu corpo com a água, senta-se na terra e come o milho para alimentar sua fertilidade — os grãos ou sementes do futuro.


			Após três dias e três noites agradecendo, cantando, meditando e recebendo sua visão, a mulher em busca completa sua jornada abrindo a pedra leste de seu círculo, dizendo as últimas orações de agradecimento e retornando ao acampamento. É uma honra para aqueles no acampamento que rezaram pelo seu sucesso retornar ao círculo sagrado de sua amiga e recuperar seu saco de dormir, tambor e outros itens de sua cabana. A Pessoa Medicina que mantinha a energia para a mulher que estava na colina agora a recebe, queimando ervas e defumando o seu corpo com sálvia e cedro, enquanto os outros voltam para pegar suas coisas. O resto do processo de conclusão da Busca da Cura é individual, dependendo da preferência, do treinamento e da Tradição da Pessoa Medicina participante.


			Todo o processo de fazer um Tempo da Lua mensal em silêncio por um ano e completar uma Busca da Cura é um grande compromisso com o Ser que permite a qualquer mulher receber da Mãe Terra a mesma qualidade de cura e nutrição que ela dá aos outros. Nem é preciso dizer que esse tipo de Medicina da Mulher ensina as mulheres a honrar e amar a si mesmas e seus papéis na vida, e a como resgatar a magia do feminino. Depois de uma Busca da Visão do Caminho do Guerreiro, seguido por dezesseis Buscas da Cura, posso atestar a validade da nutrição do Caminho da Mulher e as mudanças que ele fez na minha vida. Sinto que é hora de as mulheres pararem de sofrer sem necessidade e se reconectarem com a Mãe Terra, que é a fonte de todos os atos de prazer.


			Devido à nutrição que concedi a mim mesma durante meu tempo de preparação, receber as visões alegres dos Escudos da Medicina das Treze Mães do Clã foi fácil. Eu estava recuperando o amor pela vida por ser humana, por ser mulher; e estava redescobrindo a magia e a alegria que a vida nunca deixou de me oferecer. A mudança nas minhas percepções me trouxe de volta às tradições das Avós, permitindo-me senti-las novamente.


			“Nós viemos dos ossos dos nossos ancestrais”, disse a voz da Avó Cisi dentro da minha memória. Então me lembrei da Avó Berta me dizendo que os ossos de qualquer animal fornecem a estrutura necessária para aprendermos a Medicina que aquela Criatura em particular nos oferece.


			Eu uso ossos de animais para fazer bonecas espirituais que são minhas próprias esculturas semelhantes às Kachina dos Ancestrais que me aparecem em visões. Nos tempos antigos, os brinquedos das crianças indígenas eram cavalos e búfalos feitos com ossos que sobraram do jantar. Essa foi a razão pela qual decidi reviver esta forma de arte tradicional. Percebi que poderia levar meu próprio esforço artístico ainda mais longe, fazendo bonecas de osso das Treze Mães do Clã. Era reconfortante pensar que teria as bonecas das Mães do Clã perto de mim durante o meu processo de cura. As Treze Mães do Clã vieram até mim uma por uma enquanto eu lhes dava forma fazendo uma boneca. Enquanto caminhava pelas montanhas e vales do norte do Novo México, encontrei muitos dos ossos de que precisava e troquei por alguns outros que iria usar. Cada osso de vértebra me deu as formas que eu precisava para as máscaras das Mães do Clã, de forma que nenhum rótulo pudesse ser colocado em suas identidades. Depois de fazer seis ou sete bonecas, os espíritos das Mães do Clã me instruíram a fazer máscaras de osso e afixar cada uma das máscaras nos escudos. Cada escudo representa a Medicina de uma Mãe do Clã específica, pois ela me mostrou o rosto ou a máscara que guarda o mistério de sua Medicina. Esses Escudos da Medicina se tornaram meu mapa pessoal para me reconectar com as Treze Mães do Clã Original e o ponto focal que eu uso para ouvi-las com meu coração. Cada vez que a Avó Nisa (Lua) ficava cheia, eu era presenteada com outro pedaço da beleza das mulheres que guiavam minha jornada pessoal de cura.


			Quando aprendemos sobre a beleza que existe dentro de nós e completamos as lições do feminino, teremos conquistado os Treze Escudos da Irmandade Feminina como nossa proteção pessoal e nossa fortaleza. Nesse ponto, teremos nos tornado nossas visões. Depois de completar esses treze ciclos de transformação, nosso próximo passo será criar novos mapas de vida para a humanidade, ensinando como usar nossa criatividade como curandeiras curadas, sem desperdiçar a Força Criativa dentro de nós com velhas limitações. Não estaremos apenas criando a partir da alegria dentro de nós, mas também exerceremos nosso direito de criar sem esforço. Quando a luta, o sofrimento e a dor humana forem transmutados na totalidade da cura planetária, as intenções e missões unificadas das Treze Mães do Clã Original se tornarão realidade.


		




		

			O Início do Legado da Mulher
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			Após a destruição pelo fogo que encerrou o Primeiro Mundo de Amor, as Treze Mães do Clã Original foram criadas como os aspectos curativos da Avó Lua e da Mãe Terra, representando tudo o que há de belo na Mulher. Como partes do Sonho Original, as Treze Mães do Clã Original vieram caminhar na Terra, formando a Irmandade Feminina que uniu todas as mulheres como contrapartes sonhadoras para manifestar o Sonho da Totalidade Original no plano físico. Essas sementes de paz interior foram plantadas no coração do lado feminino de cada humano. Hoje, esse Sonho da Totalidade Original está sendo cultivado nos corações das mulheres em todo o mundo e está nascendo através de suas visões compartilhadas, à medida que elas abrem seus sonhos para a luz do amor e constroem esses sonhos de forma tangível.


			Durante a criação deste Sonho do Legado da Mulher, os sentimentos que precisariam ser compartilhados entre as mulheres para que a Nação Humana se curasse foram selados nas lágrimas da Mãe Terra. Essas lágrimas foram a Medicina que transformou a dor criada quando o Primeiro Mundo de Amor foi destruído pela ganância. Os corações da Nação Humana foram feridos, e dessas feridas profundas e irregulares nasceram o medo e a separação. Os Filhos de Duas-Pernas da Terra não confiavam mais uns nos outros e temiam que tivessem sido abandonados pelo Grande Mistério e pela Mãe Terra. Foi por esta razão que nasceu o amor e a compaixão da mulher.


			Foi então necessário que os aspectos femininos da Mãe Terra fossem retirados da Dimensão dos Sonhos e autorizados a caminhar no plano físico para que as mulheres humanas tomassem seus lugares como cuidadoras e Mães da Fonte Criativa. A completude da mulher, que tinha suas raízes no Mundo dos Espíritos e estava conectada à Terra através dos Círculos de Sonhos das Mulheres, nasceu no mundo físico para cumprir a promessa de cura. Esta cura das feridas da Nação da Terra continuará até que o Sonho Original da Mãe Terra seja restaurado no mundo tangível. Perfeita paz e harmonia, respeito por todos os seres vivos, amor incondicional, verdade como diretriz suprema e igualdade para todos são apenas algumas das partes do Sonho da Totalidade Original.


			A cura começa a acontecer em nosso Planeta Mãe por meio deste Conselho Original de Mulheres, criando então o Legado da Mulher e permitindo que todas as mulheres encontrem seus papéis no processo de cura dos Filhos da Terra. Foi por meio dessas Treze Mães do Clã que a verdade da cura foi descoberta: Quando nos curamos, os outros são curados. Quando alimentamos nossos sonhos, damos à luz os sonhos da humanidade. Quando caminhamos como aspectos amorosos da Mãe Terra, nos tornamos as Mães da Força Criativa férteis e que dão a vida. Quando honramos nossos corpos, nossa saúde e nossas necessidades emocionais, abrimos espaço para que nossos sonhos se realizem. Quando falamos a verdade a partir de nossos corações curados, permitimos que a vida abundante continue em nosso Planeta Mãe.


			Treze Luas passam cada vez que a Mãe Terra completa uma rotação em torno do Avô Sol. Treze é o número para a transformação (embora tenha sido criticado por muitas filosofias dominadas pelo medo). A cada ano que se completa, um ciclo de transformação acontece no processo de crescimento e cura dos filhos da Mãe Terra. Esses ciclos de cura e iluminação trazem à tona os poderosos aspectos do princípio feminino cada vez que a Avó Lua está cheia.


			Desde o princípio, quando as formas de vida passaram a habitar a Terra, havia apenas uma grande massa de terra. Esta massa de terra foi originalmente chamada de Ilha da Tartaruga porque Tartaruga era, e é, uma das criaturas mais férteis da Terra. Aos Duas-Pernas foi dada a missão de preservar a fertilidade da Mãe Terra, que providenciaria todas as suas necessidades se eles honrassem o Espaço Sagrado de todos os seres vivos no mundo físico. Quando essa missão foi negligenciada, com a ganância levando os humanos do Primeiro Mundo a estuprarem mulheres e saquearem o ouro do corpo da Mãe Terra, o feminino foi profanado. As Treze Mães do Clã Original ainda não haviam se manifestado, mas eram as Guardiãs do Mundo dos Espíritos da preservação da fertilidade da Mãe Terra.


			Foi durante esse tempo de grande sofrimento que as Mães do Clã transmitiram à humanidade o legado sagrado de honrar a mulher e preservar a Mãe Terra. Quando essas Mães do Clã vieram caminhar no plano físico, elas construíram uma Casa do Conselho em forma de Tartaruga para servir de lembrete a todas as mulheres de que, para que os Filhos da Terra sobrevivessem, as mulheres deveriam honrar a si mesmas e à sua verdadeira Mãe, a Terra. Essas Ancestrais Espirituais das mulheres vieram caminhar na Terra para compreender suas Medicinas, desenvolvendo então as forças necessárias para enfrentar e superar os desafios de ser humano.


			As Treze Mães do Clã Original escolheram tecer os laços da Irmandade Feminina que fariam de todas as mulheres uma só. Isso era baseado em um laço de sangue que marcava os ciclos de fertilidade das mulheres. Esses ciclos de fertilidade são baseados em ciclos lunares de 28 dias entre cada menstruação. Até hoje, as mulheres que vivem, sonham ou rezam juntas têm seus ciclos menstruais na mesma época, de modo que seus úteros se abrem simultaneamente, permitindo que os sonhos da humanidade sejam plantados dentro delas e, logo, nutridos em grupo.


			Toda mulher tem o potencial de dar à luz os sonhos da Irmandade Feminina, independentemente de poder dar à luz bebês ou não. O espaço do útero é o ponto de equilíbrio da gravidade na forma humana e o lugar de poder do reino físico encontrado dentro do corpo. Mulheres que tiveram seus úteros removidos podem dar à luz seus sonhos e projetos sem ter os órgãos físicos. A Irmandade Feminina acolhe todas as mulheres que aceitam os papéis responsáveis por honrar todas as mulheres igualmente e que contribuem com seus talentos para o todo. As meninas se tornam mulheres e parte desta Irmandade Feminina com o fluxo de sua primeira Lua. Estas jovens mulheres marcam os seus Ritos de Passagem para a Irmandade Feminina, tornando-se então Mães da Fonte Criativa. Em outras palavras, à medida que as jovens mulheres são educadas para os seus papéis na Humanidade Feminina, também contribuem para o ciclo de nascimento dos sonhos que irão moldar o futuro do nosso planeta. A Irmandade Feminina é responsável por ensinar a Medicina da Mulher às jovens antes que elas se casem e tenham seus próprios filhos.


			Por meio dos Ritos de Passagem e a educação das mulheres jovens, o Legado da Mulher é então firmemente estabelecido no coração e na mente das gerações futuras. Então, os velhos padrões de disfunção familiar e planetária podem ser curados. Estes foram os objetivos originais que a Irmandade Feminina trouxe para as mulheres durante a Idade do Gelo que se seguiu à destruição do Primeiro Mundo pelo fogo. Da primeira Casa do Conselho da Tartaruga, nasceram todos os círculos, rodas, sociedades e clãs de mulheres. As Tendas da Medicina, os Círculos de Sonhadores, os Clãs dos Totens, as Irmandades Femininas e todos os aspectos que honram a Mãe Terra vieram dessas Treze Mães do Clã Original. Essas Mães do Clã não eram de nenhuma raça em particular, nem possuíam nenhum sistema de crenças específico que pudesse limitar a Humanidade Feminina. Eram as Mães de todas as raças e os aspectos de cura da Humanidade Feminina, que, em seguida, deu origem ao potencial de cura agora presente em nosso planeta. Os Sistemas de Conhecimento que elas representam são os Fundamentos da Verdade que permitem a todas as mulheres serem as Guardiãs do sonho da humanidade de alcançar a totalidade.


			Quando essas verdades me foram transmitidas, aos 22 anos, pelas minhas duas Avós Kiowa, perguntei à Avó Cisi por que a raça vermelha havia recebido a história das Treze Mães do Clã Original. Ela me disse que a raça vermelha recebeu a Guarda das Medicinas da Terra e dos mistérios da Mãe Terra. A avó Berta explicou que muitas peças do quebra-cabeça da Irmandade estavam nas mãos de mulheres sábias de todas as raças, mas como essas verdades surgiram havia sido quase esquecido à medida que as Tradições mudavam e as eras passavam. O projeto da primeira Roda da Medicina da Irmandade foi transmitido oralmente através das Tendas Negras, Tendas da Lua e Sociedades da Medicina de Mulheres Nativas Norte-Americanas a fim de que o Legado da Mulher sobrevivesse. A roda original das Mães do Clã era baseada nas treze luas do ano e tinha doze posições ao redor da roda com a décima terceira no centro.


			A Roda da Medicina das Treze Mães do Clã Original baseia-se no credo “Vida, Unidade e Igualdade para a Eternidade”. A vida está no Leste da Roda da Medicina, onde o dia nasce com o surgimento do Avô Sol. A vida no Leste ensina-nos que cada novo Sol anuncia um novo começo, quando a vida abundante está disponível, pedindo-nos para participar usando todas as nossas habilidades. A Unidade está no Sul, onde a fé, a confiança, a inocência e a humildade iniciam a Caminhada pela Terra na vida física e onde todos nós voltamos a ver com os olhos de uma criança. No Sul, a Unidade nos ensina que, a menos que todos ganhem, ninguém ganha. A Igualdade está no Oeste da Roda, onde todos os nossos sonhos nascem e todas as nossas promessas do amanhã vivem. A Igualdade no Oeste nos ensina que nossos sonhos só se manifestarão no futuro se honrarmos a igualdade de todas as formas de vida. A Eternidade está no norte da Roda da Medicina, o lugar da sabedoria, e nos ensina que todos os ciclos de mudança e todas as lições da verdade continuarão ao longo do tempo. Cada lição de crescimento nos aproxima da totalidade, ensinando que nossos espíritos são para sempre parte do Grande Mistério ao longo da eternidade.


			Cada uma das Treze Mães do Clã Original guarda parte do fundamento da verdade contida no Legado da Mulher. Esses talentos e habilidades são tecidos a partir dos mistérios ocultos da Avó Lua e se refletem através da Mãe Terra na personificação física da mulher. Cada aspecto das Treze Mães do Clã carrega uma parte da verdade e corresponde às treze luas do ano. A primeira lua deu origem à capacidade de aprender a verdade e aplicou esse talento a todas as Relações, a todos os mundos e a todos os mistérios. A segunda lua trouxe o dom de honrar a verdade e aplicou esse talento ao autodesenvolvimento. A terceira lua deu origem à capacidade de aceitar a verdade e ajustou essas lições com a aceitação de responsabilidades adicionais de justiça, autodeterminação e equilíbrio. A quarta lua criou a capacidade de ver a verdade em todos os reinos por meio de sonhos, impressões e profecias. A quinta lua deu origem ao talento de ouvir a verdade nos reinos físico e espiritual, compreendendo a harmonia por meio da escuta. A sexta lua trouxe o talento de falar a verdade e, com ele, vieram as lições de fé e de falar com humildade. A sétima lua deu origem à capacidade de amar a verdade em todas as coisas; portanto, amar todas as coisas pela verdade contida em seu interior. A oitava lua teceu o talento de servir à verdade, servindo aos outros em todas as artes de cura. A nona lua trouxe o dom de viver a verdade, ensinando a confiabilidade por meio da vivência da verdade hoje a fim de preservar o amanhã para as gerações futuras. A décima lua deu origem ao talento de trabalhar com a verdade, usando todos os aspectos da criatividade para trazer a verdade à manifestação física de uma forma criativa. A décima primeira lua teceu a capacidade de caminhar na verdade, mostrando como liderar por meio do exemplo, como manter-se firme e como “agir conforme seu discurso”. A décima segunda lua deu origem ao talento de agradecer à verdade baseando-se em retribuir por tudo o que é recebido. Expressar nossa gratidão criou todas as cerimônias relacionadas a dar ou receber as abundantes lições e bênçãos da vida. A décima terceira lua surgiu para dar o dom de se tornar a verdade que é o ciclo da transformação; a natureza regenerativa da conclusão que então se move para um novo lugar de começo a fim de entrar no próximo ciclo de crescimento. A partir desses ciclos de verdade, as Treze Mães do Clã Original forjaram a Irmandade Feminina e o Legado da Mulher.


			Cada Mãe do Clã veio caminhar sobre a Terra para honrar o Legado da Mulher e fortalecer a Irmandade Feminina. À medida que assumia seu lugar no Conselho da Irmandade Feminina, cada uma dessas Avós Ancestrais recebia uma missão. Elas deveriam desenvolver todos os aspectos de seus dons e habilidades a fim de descobrir sua própria Medicina. Esta seria então revelada a todas as mulheres por meio da criação do Escudo da Medicina daquela Avó. Toda mulher que buscasse a verdade dessas Medicinas poderia entendê-las, pois cada Escudo da Medicina falava ao seu coração buscador por meio da cor, forma e conceito. O mistério do Escudo da Medicina de cada Mãe do Clã teria que ser sentido profundamente dentro de cada Duas-Pernas feminino antes que a Medicina pudesse ser invocada para trazer força durante a jornada pessoal de autodescoberta de cada mulher.


			Assim como as Avós Ancestrais que trilharam os caminhos da descoberta do Ser antes delas, as gerações subsequentes de mulheres nunca receberam as respostas, mas apenas um mapa, uma diretriz, permitindo-lhes expressar sua própria singularidade e aprender suas próprias lições à sua maneira. Os Escudos da Medicina originais dessas Avós desapareceram há muito tempo, mas a Medicina ainda permanece unida. Como luz orientadora da Irmandade Feminina, os espíritos dessas antigas Avós ainda se reúnem em Conselho no interior da Terra, com a luz do seu Sonho do Arco-Íris Giratório manifestando-se como a Aurora Boreal.


			Os dons que cada lua e cada Mãe do Clã representam contêm as habilidades de cada uma, bem como a forma como ela aprendeu as lições da vida física, usando seus dons para manter o equilíbrio e enfrentar os desafios que enfrentava. A lição que ainda permanece diante das mulheres de hoje é aquela que foi compreendida no coração de cada Avó Ancestral. Essa lição é exemplificada em “Vida, Unidade e Igualdade para a Eternidade”. A Irmandade foi formada para que a humanidade feminina pudesse reconhecer a igualdade de todos os aspectos do Ser, e compreender que todos os talentos, tanto masculinos quanto femininos, contribuem para a totalidade. Estamos sendo convidadas a honrar os dons do profundo feminino e a recorrer à força de nossas irmãs para nos descobrirmos. O círculo se fechará quando todos os seres humanos puderem ver a beleza dentro de si mesmos, bem como em todos os outros. A transmutação da competição, da separação, da hierarquia, da inveja, da manipulação, do controle, do egoísmo, da ganância, da dependência, das velhas feridas e da hipocrisia deve ser realizada antes que possamos alcançar a plenitude. Essas atitudes são inimigas da humanidade e estão dentro do nosso Ser Sombrio, e não fora de nós mesmos.


			À medida que mais mulheres assumem seus papéis no mundo moderno das corporações e dos negócios, não raro elas tendem a perder o contato com o feminino. Isso é quase esperado, uma vez que a força de trabalho corporativo é dominada por homens. Os modelos das antigas Mães do Clã podem ajudar essas mulheres modernas a manterem seu senso de identidade e capacitá-las a se tornarem líderes por meio do exemplo, em vez de competição, traição ou conquista, mas o desafio de alcançar esses objetivos depende da força da Irmandade Feminina. As mulheres devem apoiar outras mulheres de uma forma que permita que aquelas que escolheram caminhos difíceis aprendam a convocar suas irmãs, mantendo a compreensão de quem são e do que podem se tornar. Dessa forma, podemos também apoiar o desenvolvimento do aspecto feminino em nossas dualidades masculinas e, assim, transmitir o legado da totalidade a todos os nossos filhos.


			A atemporalidade da Medicina que cada Mãe do Clã Original possui se aplicará ao nosso mundo, não importa quantas gerações passem, porque essas verdades são eternas. Somos as Mães da Fonte Criativa. O aspecto fértil da nossa natureza advém da capacidade de nutrir a verdade encontrada em nossos sonhos e de nutrir estes, dando-lhes vida, para então construí-los no mundo físico. Depois que esses sonhos nascem, somos capazes de compartilhar as habilidades necessárias para que outros façam o mesmo. Isso faz parte da sabedoria atemporal que nossas sábias Avós da Casa do Conselho da Tartaruga nos oferecem.


			Em cada aspecto das Treze Mães Originais, encontramos uma parte do Legado da Mulher que alimentará o fogo de nossas criações pessoais e unificadas. Compartilhar essa sabedoria com nossas contrapartes masculinas e nossas filhas é honrar a cerimônia da Doação. A Doação nos ensina a compartilhar a sabedoria que foi compartilhada conosco, transmitindo-a para que os Ensinamentos, Tradições e Medicinas vivam por toda a eternidade.


			O Legado da Mulher e os laços da Irmandade Feminina jamais serão quebrados, embora alguns seres humanos insistam em permanecer fora desse círculo de amor e compaixão. Aqueles que estão de fora não devem ser odiados ou evitados. São os Filhos da Tristeza que nunca conheceram sua verdadeira Mãe. Eles são o produto de famílias desfeitas, cheias de disfunções, incapazes de quebrar as correntes que as prendem à dor. Seus corações, que parecem endurecidos, jamais conheceram a segurança das lágrimas transformadoras, dos braços amorosos e da cura gentil. Esses filhos da dor e da tristeza vêm de feridas tão profundas que a única vida que conhecem é aquela em que precisam defender seus pontos de vista porque temem ser indignos de amor.


			A Mãe Terra ama os feridos, mesmo quando eles violam seu corpo e reivindicam bens materiais para afirmar seu direito de existir. Ela lhes oferece amor e descanso. Então, ela se oferece para curar seus olhos que não podem ver, seus ouvidos que não podem ouvir e seus corações que não podem compreender. As águas da Mãe Terra se oferecem para lavar as memórias de angústia e tristeza pessoal guardadas nos corações humanos. Ouvimos a voz de nossa Mãe Terra por intermédio do nosso lado feminino. As mulheres estão tendo a oportunidade de se tornarem extensões vivas de seu amor curando a si mesmas. Como humanos curados, podemos nos tornar bolsões de segurança onde outros, ainda feridos, podem buscar as ferramentas para encontrar seus próprios caminhos de cura.


			Como mulheres, estamos continuamente escrevendo a história do Legado da Mulher. Não podemos apontar o dedo para os homens, ou umas para as outras, sem assumir a dor das gerações passadas que se esqueceram de como dar ou ensinar a compaixão. Nossas próprias árvores genealógicas estão repletas de situações de aprendizado e de exemplos trágicos que podem ter cegado nossas próprias Ancestrais para o valor da verdade encontrada no amor. Agora, o destino da totalidade da raça humana recai sobre a Irmandade Feminina porque todas as coisas nascem da mulher.


			As Treze Mães do Clã Original estão aqui para nos ensinar como nos tornarmos nossas visões e como curar umas às outras, bem como o nosso mundo. As mulheres que completaram todas as lições desta Roda da Medicina da vida foram chamadas de mulheres sábias, mulheres sagradas, santas ou deusas, e receberam milhares de nomes diferentes. Essas mulheres plenamente realizadas apareceram em um milhão ou mais de papéis ao longo do tempo e, ainda assim, toda mulher viva é um modelo potencial para a humanidade. As mulheres que foram reconhecidas como modelos nasceram todas da Mãe Terra e aprenderam as lições de seus treze aspectos, as Treze Mães do Clã Original. Todas são Avós Ancestrais que teceram as teias do nosso mundo atual para libertar seus filhos da noite escura da alma. Elas são eternas e oferecem sua força a cada um de nós, mulheres e homens, no espírito da verdade e em nome do amor.


			Todos nós, como humanos Duas-Pernas da Terra, estamos sendo convidados a retornar à Antiga Tenda da Tartaruga que existe dentro da casca do Ser a fim de descobrir e redescobrir os talentos que temos. A fertilidade da nossa Mãe Terra e Todas as Nossas Relações dependem de como nós nos curamos. Depois de curados, é nossa tarefa criar novos mapas de como usar a energia que costumávamos desperdiçar com preocupações, pressa, dor, sofrimento e conflito a fim de criar um mundo unificado de paz. A essência do desejo de paz da nossa verdadeira Mãe se revela quando lembramos que na língua inglesa a Terra (Earth) e o Coração (Heart) são feitos da mesma palavra, bastando mover a letra “H”.
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